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  Introdução


  Oser humano sempre apreciou histórias de terror, e quanto mais realistas, melhor. As lendas urbanas nasceram de nossos medos, transformando fatos, exagerando situações, criando relatos terríveis e pouco prováveis. Os episódios dos oito contos de O ladrão de órgãos e outras lendas urbanas são narrados de forma que poderiam acontecer a qualquer pessoa: assombrações que aterrorizam os vivos, assassinos cruéis, maldições bizarras, medonhos seres de outros planetas... Você está pronto para enfrentar todas essas ameaças?


  Hora do Medo é uma coleção que apresenta contos de terror e suspense criados por escritores contemporâneos. Em cada livro você encontra uma história clássica recontada e mais sete narrativas inéditas, escritas especialmente para conduzi-lo ao mundo do inexplicável.


  Neste livro você encontrará oito histórias, de quatro autores diferentes, em que famosas lendas urbanas ganham novas versões.


  Carmen Lucia Campos apresenta um dos casos do ladrão de órgãos que ataca jovens imprudentes e revela uma das paixões da noiva cadáver.


  Flávia Munizconta o que pai e filha fizeram para enfrentar a maldição do corpo-seco e descreve uma das aparições do temível chupa-cabras.


  Manuel Filho apresenta a história da mulher do táxi que tanto atormenta uma adolescente e fala de um menino que encontra o homem do saco.


  Shirley Souza relata um ataque da loira do banheiro e revela a mensagem oculta na música de uma banda de sucesso.


  Oito contos onde o impossível ganha tons de verdade e pode tornar-se realidade bem aí, ao seu lado.
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  S empre existiram histórias criadas para provocar medo e que eram passadas adiante como se fossem reais, por meio de um boca a boca que as transformavam, as enriqueciam, acrescentando episódios e detalhes, tornando-as cada vez mais terríveis e fantásticas. Boatos, rumores que, com o tempo, tornavam-se lendas.


  As lendas urbanas são assim: histórias nascidas de casos contados oralmente, que fazem uso dos medos presentes em nosso mundo atual para transmitir um aviso de cautela, causar pânico ou simplesmente divertir. Ataques alienígenas, assassinatos, tráfico de órgãos, contaminações, assombrações, mensagens do além, as lendas urbanas descrevem ameaças que podem estar em todos os lugares e são capazes de atingir qualquer pessoa.


  Essa característica da lenda urbana, de algo nela soar bastante realista, ainda que seja alta a dose de sensacionalismo, faz a dúvida se estabelecer: isso realmente aconteceu?


  Dessa forma, baseado na dúvida, o que é contado ganha força e é passado adiante como um fato real, ou possivelmente real... A história é espalhada e perpetuada, recebendo novos detalhes a cada repetição. Toda lenda urbana é uma narrativa viva, não há uma versão definitiva: sempre existirá um relato novo e diferente sobre ela, como os que você encontrará neste livro.


  O curioso é que, ao ser recontado, o episódio tenebroso costuma envolver alguém com quem não temos uma relação direta, mas é próximo de um conhecido nosso, ou sabemos de quem se trata, pode ser também um amigo do amigo...


  É por essa razão que uma das denominações dessas lendas em inglês é FOAF-Tales (friend of a friend’s tales – contos do amigo de um amigo).


  Vale pensar que muitas dessas lendas realmente nasceram de fatos reais que sofreram adaptações e ganharam elementos ficcionais, transformando-se em narrativas assombradas, exageradas e atrativas. Mas é quase impossível identificar com precisão o acontecimento que originou a lenda.


  Esse é o caso do homem do saco, por exemplo, que apresenta diversas versões sobre sua origem – a mais antiga é do século XII, baseada em uma série de crimes cometidos na Europa. A loira do banheiro também traz inúmeros casos reais apontados como sendo a origem do mito, mas é impossível determinar qual deles é o verdadeiro.


  Nem todas as lendas urbanas são recentes, algumas nasceram há muito tempo e sofreram constantes alterações, recebendo elementos que fazem que elas pareçam atuais. É o que acontece com a história do fantasma feminino que pede carona – até de carruagem ele já andou!


  As lendas urbanas existem em todo o mundo e muitas delas são universais, sofrendo ajustes de acordo com a cultura em que são contadas, mas mantendo um enredo comum, como o da noiva cadáver, personagem conhecida em todos os continentes. Outras são regionais e têm relação com as crenças ou os acontecimentos locais, como a história do corpo-seco, que você lerá neste livro.


  Essas narrativas ultrapassaram o universo do relato oral e chegaram à literatura, ao cinema e à internet, onde começaram a ser transformadas e transmitidas em uma velocidade incrível. E há, ainda, lendas urbanas criadas na internet, como as histórias dos ataques de vírus virtuais que não existem.


  São diversos os exemplos da presença de lendas urbanas no cinema. No filme Atividade Paranormal 3 (2011), há uma referência à Maria Sangrenta, o equivalente à nossa loira do banheiro nos Estados Unidos. A noiva cadáver (2004) é uma animação que conta para as crianças a história assombrada da jovem noiva assassinada. Vários outros filmes e séries televisivas recontam lendas urbanas de forma aterrorizante.


  Em O ladrão de órgãos e outras lendas urbanas você encontrará oito contos de quatro autores contemporâneos. O roubo de órgãos, o ataque da noiva cadáver, o corpo-seco que revive, a aparição do chupa-cabras, a mulher do táxi em seu passeio anual, a ameaça do homem do saco, a invocação da loira do banheiro e a mensagem oculta na música são os temas dessas narrativas.


  Neste livro, as lendas urbanas ganham tonalidades realistas, aproximam-se de nosso cotidiano e reforçam a dúvida: será verdade? Que tal ler e descobrir?
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  J osué não conseguia desgrudar os olhos da parede à sua frente. O coração acelerado, a respiração ofegante, o corpo espremido por muitos outros... Nada disso o incomodava. Toda sua atenção estava voltada para o sangue que escorria vertiginosamente lá do alto e acumulava-se em grandes poças em meio à escuridão. Ele, que não suportava sangue, parecia hipnotizado diante daquela cena.


  Pouco a pouco, as manchas vermelhas foram se movimentando, adquirindo novas formas, transformando-se em letras, que, juntas, fizeram surgir a palavra mágica: CORPUS.


  Explosão de néon no painel e explosão de adrenalina na calçada, onde uma multidão enlouquecida antecipava as emoções de uma noite que prometia ser inesquecível.


  A casa noturna era o assunto do momento entre a juventude daquela cidadezinha sem grandes atrações. Vivia lotada. A fama do lugar havia se espalhado rapidamente e gente de todo canto vinha conhecer a melhor balada da região.


  Diziam que era impossível descrever o que acontecia lá dentro. Não adiantava insistir que ninguém contava nada. Até contrato de sigilo tinha de ser assinado na entrada. Tanto mistério servia para estimular a imaginação de quem não tinha idade ou dinheiro para entrar e conferir.


  Assim que as portas começaram a se abrir, a fila inteira se agitou. Podia haver ali alguém tão ansioso quanto Josué, mais do que ele, não. Afinal, tinha passado os últimos meses economizando cada centavo para comemorar o aniversário de um jeito especial: na Corpus, sem nenhum conhecido por perto e sem precisar dar satisfação a ninguém. Nada de convidar amigos ou avisar parentes.
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  Ele se divertia só de pensar na reação da turma quando chegasse, todo orgulhoso, contando sua aventura: “O pessoal vai morrer de inveja e eu vou morrer de rir da cara dos otários”.


  Perto de, finalmente, realizar seu sonho, Josué fazia de tudo para disfarçar: não queria parecer um moleque deslumbrado que estava ali pela primeira vez.


  Só que acabou se atrapalhando: tropeçou logo na entrada, não entendeu o que o segurança lhe disse, esbarrou em alguém, foi xingado... Nada disso, porém, foi suficiente para diminuir seu entusiasmo. Tinha um único pensamento: aproveitar ao máximo aquela noite, como se fosse a última.


  Caminhou lentamente na escuridão barulhenta e só parou quando seus olhos foram fisgados por um visual alucinante: luzes piscando sem parar... Chuva de bolhas de ar... Jatos de fumaça colorida... Sombras dançantes que iam e vinham por todo o ambiente...


  Na parede no fundo do palco, um desenho iluminado do corpo humano exibia os órgãos internos. Aos poucos, pulmões, rins, fígado, coração iam se apagando e a figura toda desaparecia no escuro... De repente, em seu lugar surgia uma nova imagem: uma caveira se agitando no ritmo da música.


  – Muito louco! – Josué não escondia sua empolgação.


  Os acordes de sua canção preferida invadiram-lhe os ouvidos e ele se deixou levar até a pista. Entregou-se de corpo e alma à melodia contagiante de Just a nightmare. De olhos fechados, sentia-se totalmente livre, solto no tempo e no espaço... Um esbarrão, seguido de um grito de dor, contudo, o trouxe de volta à realidade:


  − Ai, perdão... Pisei no seu pé. Foi sem querer...


  A mulher à sua frente parecia ignorar seu pedido de desculpas, mas, instantes depois, deu-lhe um sorriso. Sentiu-se aliviado. E fascinado também. Ela era muito bonita! De uma beleza incomum: cabelos vermelhos... olhos penetrantes...


  O êxtase de Josué despertou a ira do homem que estava ao lado da desconhecida. Depois de encará-lo agressivamente, o sujeito puxou o braço da companheira com violência. Seu aspecto era assustador: grandalhão, barba enorme, mancha na testa e expressão que lembrava a de um serial killer...


  O clima estava pesado e o melhor era sair dali. Não queria se meter em confusão. Foi até o bar em busca de alguma bebida que lhe aplacasse a sede e acalmasse os nervos.


  – O que vai ser?


  Indecisão. Preferiu não arriscar e ficar com o de sempre...


  A reação do barman o irritou. Tratado como se fosse um garotinho pedindo mamadeira, sentiu-se humilhado.


  Ao estender o braço para pegar o refrigerante, foi impedido por alguém. Assustou-se.


  − Amon, leve de volta essa bebida de criança.


  Virou-se para ver quem ousava se meter em sua vida daquele jeito. Deu de cara com um rosto conhecido.


  − Você?!


  Indiferente, a ruiva da pista de dança ordenou ao homem atrás do balcão:


  − Traga aquela do Doutor.


  − Mas... eu...


  Ela não deu tempo para Josué protestar. Só o olhou fixamente e disse:


  − A ocasião merece algo especial, você não acha?


  Ficou mudo, sem saber o que responder: não queria parecer um moleque que saíra escondido de casa, mas também não sentia vontade de tomar bebida forte...


  O coquetel chegou. Lindo, colorido, tentador... Mas Josué estava disposto a resistir.


  A mulher pegou a taça, e, sempre o encarando, disse mansamente:


  − Oferta de boas-vindas de sua nova amiga. Prazer, ...iana.


  Em meio à música no mais alto volume, não entendeu o nome da mulher. O que fazer? Pedir para ela repetir seria um vexame, mas recusar a bebida seria um vexame maior ainda.


  O sorriso nos lábios dela decidiu por ele: um gole apenas. Depois, era só pedir para ela repetir o nome, dizer o seu em seguida, e tudo ficaria bem.


  Josué começou, então, a degustar lentamente a bebida. O gosto bom o levou a mais um gole e a mais outro...


  A mulher continuava a olhar e a sorrir para ele...


  De repente, o sono... A vontade incontrolável de abrir a boca... A tontura... A ida ao banheiro... Os olhos ardiam... O estômago doía... A porta se abriu... Alguém entrou e fez uma pergunta... Ele não entendeu nada... Pensou em dizer alguma coisa... As palavras não saíram... Precisava se deitar... Tudo estava distante... escuro... quieto...
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  Josué sentia-se podre. Dores por todo o corpo. Culpa daquela cama dura e tão desconfortável!


  Começou a olhar à sua volta e se espantou: que lugar era aquele? Paredes encardidas, rachadas... Luminária sem lâmpada... Nenhuma janela... Um ruído indecifrável... Descobriu: era o ventilador de teto, verdadeira peça de museu. Perigo de cair sobre ele... Cortes... Sangue... Morte horrível! Ele não queria nem pensar nessa possibilidade! Tudo o que queria era sair dali o quanto antes!


  Tentou, mas não conseguiu se mexer. Será que tinha dormido daquele jeito?! Sentado, pernas meio dobradas, braços apoiados em uma superfície fria...


  Assustado, percebeu que não estava em uma cama, mas dentro de uma banheira. Agitou-se e um grito quebrou o silêncio. Sentiu uma fisgada nas costas. Seu corpo arrepiou-se de dor e de frio, apesar do ar abafado que envolvia o ambiente.


  Nesse momento, notou que havia gelo ao redor de seu corpo. Passou a mão pelo fundo da banheira e algo líquido grudou em sua pele. Teve vontade de vomitar ao ver os dedos sujos de sangue! Quis ficar em pé, mas sua visão embaçou e, em seguida, seu corpo desabou.


  Insistiu em se levantar. Lentamente foi se apoiando na banheira, colocou um pé e depois o outro no piso empoeirado. Quase no mesmo instante, o chão balançou e as paredes começaram a avançar em sua direção. Precisava agir rápido ou seria esmagado.
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